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Democracia e Cidadania são conceitos embrincados e complexos, como se pode 

vislumbrar no decorrer da construção histórica, dadas as relações de poder que figuram na 

esfera política em que tais conceitos são inscritos. Tais conceitos têm emergido no contexto 

social em tempos hodiernos de forma contundente. Moraes; Vieira (2021) em produção 

conjunta, apresentam diversas vertentes e contextos acerca de tais conceitos, agrupando a 

produção em quatro eixos temáticos, a saber: Democracia, Comunicação e Política; 

Democracia e Esfera Pública; Democracia e Movimentos Sociais e Democracia e Jornalismo. 

Construindo assim, uma linha relacional com a Comunicação em suas mais diversas funções 

em uma engenharia social. 

Leite Junior, Temer (2021) e Paiva, Macêdo, Borges (2021) compõe o primeiro eixo 

temático, debruçando-se sobre temáticas e objetos de análise distintos, “[...] o discurso dos 

candidatos a prefeito de Goiânia em 2020 na série de entrevistas veiculadas no telejornal 

Goiás Record” (Leite Júnior; Temer, 2021, p. 12) e a não paridade de gênero na política. 

Compreendendo que, “[...] o contexto pode influenciar na análise e na própria construção 

arquetípica e carismática dos sujeitos candidatos” (Leite Júnior; Temer, 2021, p. 13) e “[...] 

embora inúmeras políticas públicas tenham sido desenvolvidas, o Brasil ainda apresenta uma 

lamentável desproporção entre o número de mulheres eleitoras, que representa a maioria do 

eleitorado brasileiro (52,5%), e o número de mulheres eleitas (apenas 13,3%)1” (Paiva; 

Macêdo; Borges, 2021, p. 33) respectivamente. Ressalta-se ainda que, “[...] nem todos os 

candidatos utilizam todo o potencial dos arquétipos e das figuras de carisma para a 

construção das estratégias comunicacionais de seus discursos políticos” (Leite Júnior; Temer, 

2021, p. 30) e que a “[...] mudança cultural apresenta-se como medida eficaz para minimizar 

a disparidade de gênero na política” (Paiva; Macêdo; Borges, 2021, p. 50). 

Lima, Mainieri, (2021); Macêdo, Mainieri (2021); Andrade, Medeiros (2021) e Ribeiro, 

Mainieri (2021) compõe o segundo eixo temático. Lima e Manieri (2021) inferem que “[...] 

Democracia e Comunicação Pública, contudo, além da afinidade com termos como 

transparência e interesse público, têm em comum o fato de não possuírem um conceito 

único, limitado”, construindo assim, uma relação simbiótica onde os dois conceitos tornam-

se “inafastáveis”. Diante disso, na construção de um estudo bibliográfico, os autores inferem 

que “[...] Não há comunicação pública fora do ambiente democrático” (Lima; Mainieri, 2021, 

p. 76). Macêdo e Mainieri (2021) compreendem que, o “[...] papel que a comunicação 

midiática assume na sociedade” (Macêdo; Mainieri, 2021, p. 80). Logo, os autores inferem 

que a evolução tecnológica, ampliou a vulnerabilidade social e da privacidade, “[...] ao mesmo 

tempo em que permitem a comunicação rápida e instantânea” (Macêdo; Mainieri, 2021, p.89). 

Valendo-se do objetivo de “[...] propor um debate sobre a importância da cultura da 

participação na democracia digital, observando como e quando ocorre uma efetiva 

participação social das pessoas por meios digitais, tais como: sites, plataformas, canais no 

YouTube e aplicativos de reunião” (Andrade; Medeiros, 2021, p. 93), adentram ao espaço de 

debate, argumentando em favor do que chamam de “democracia digital”2, expondo lacunas 

na construção do conhecimento e da própria formação dos sujeitos no tocante a educação e 
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suas limitações. Fixando-se na esfera virtual, Ribeiro e Mainieri (2021), propõe “[...] refletir 

sobre a esfera pública virtual e as possibilidades apresentadas para o exercício da democracia” 

(Ribeiro; Mainieri, 2021, p.112). Os autores compreendem as limitações da internet no tocante 

a “[...] deliberação pública, argumentação e assuntos de interesse público” (Ribeiro; Mainieri, 

2021, p.132), apesar da mesma, configurar-se como um eficiente meio de comunicação, 

existem limitações principalmente “[...] por parte do Governo quanto do cidadão disposição 

em transformar essas possibilidades em efetiva participação política” (Ribeiro; Mainieri, 

2021, p.132). 

Soveral (2021); Arruda, Silva (2021) e Santana, Moraes (2021) compõe o terceiro eixo 

da obra. Posto isto, Soveral (2021) apresenta um panorama sobre “[...] a qualidade das 

discussões on-line de temas políticos contemporâneos na sociedade brasileira” (Soveral, 2021, 

p. 137). Argumentando que “[...] O debate é enfraquecido pela falta da apresentação de 

argumentos” (Soveral, 2021, p. 151). Tal cenário, pode ser observado em função da 

polarização que auferiu espaço na esfera política no Brasil, culminando na ascensão da 

extrema direita e direita nas eleições seguintes.  Cenário este, que mergulhou o país em um 

contexto de escândalos de corrupção e acentuada onda de violência. 

Arruda e Silva (2021) e Silva e Moraes (2021) debruçam-se sobre movimentos sociais 

e analisam “[...] o papel dos movimentos sociais na democracia com um estudo de caso sobre 

as manifestações #NaRuaPorMariFerrer, com base nos paradigmas da midiatização e da 

sociedade em rede” (Arruda; Silva, 2021, p. 155) e “[...] compreender como, por meio das 

novas tecnologias e suas ferramentas, o Movimento dos Entregadores Antifascistas vem 

ganhando espaço para compartilhar e denunciar as dores e desejos da categoria de 

entregadores de aplicativos, na busca pela garantia de seus direitos” (Silva; Moraes, 2021, p. 

180). Compreendendo assim, que “[...] é possível afirmar que a internet e suas ferramentas 

[...], podem auxiliar na aproximação de formadores de opinião aos seus públicos, além de dar 

voz e visibilidade aos mais variados grupos sociais” (Santana; Moraes, 2021, p. 181). 

Araújo, Lima (2021); Carneiro, Moraes (2021) e Silva, Moraes (2021) compõe o 

último eixo temático, voltando-se para os movimentos sociais, a formação e a prática 

jornalística propriamente ditas, os autores inferem que o estudo das práticas democráticas 

empregadas por Povos Indígenas e por meio da autocrítica: 

[...] é possível avançar na revisão da colonialidade, fundamental ao 
aperfeiçoamento de teorias e práticas democráticas, elevando-se as 
estratégias empregadas pelos Povos Indígenas como motivadoras de 
soluções aos complexos problemas sociais, políticos, sanitários e 
ambientais enfrentados globalmente. (Carneiro; Moraes, 2021, p.225) 

Compreendem ainda que, “[...] as constatações resultantes da análise, destaca-se o 

fato de ambas as edições não terem se dedicado a uma explicação clara e objetiva dos 

elementos apontados como provas para a condenação do ex-presidente” (Araújo; Lima, 

2021, p.253) além de, existe uma fissura na produção da identidade jornalística no país além 

de fragilidades latentes “[...] se colocar e de ser visto socialmente como uma instituição 

democrática relevante, cuja importância é fruto de conquistas históricas de cidadania e de 

democracia reivindicadas em séculos passados” (Santana; Moraes, 2021, p.280) 

respectivamente. 
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1 Informações extraídas dos dados estatísticos das Eleições 2020 disponibilizadas pelo Tribunal Superior Eleitoral no ano 

de 2020. 

2 Andrade e Medeiros (2021, p. 97) ao estabelecerem diálogo com Gomes (2018), conceituam democracia digital como 

sendo “[...] entendida como as diversas maneiras de utilização dos meios eletrônicos para reivindicar e mostrar as demandas 
da sociedade civil, dos grupos e movimentos reivindicatórios”. 
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